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A torre de Centum Celas, sítio arqueológico 
classifi cado como Monumento Nacional 
desde 1927. Localizado na freguesia do 
Colmeal da Torre, concelho de Belmonte, 
constitui ainda hoje um desafi o para a 
investigação e interpretação arqueológica.
Na montagem de capa, o céu da imagem 
original foi tratado com software digital.
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EDITORIAL

A Arqueologia é (não só, mas também) feita de memórias… 
de sítios, de objectos, de pessoas.
O artigo que nesta edição justifi ca o destaque de capa ilustra-o bem, ao evocar uma 

investigadora que nos deixou prematuramente, Helena Frade (1957-2014 †), ao mesmo tempo que 
recorda um dos sítios que marcou a sua formação académica (foi tema da dissertação de mestrado 
em Arqueologia que apresentou à Universidade de Coimbra, em 2002) e enriqueceu a sua carreira 
profi ssional, a villa romana de Centum Celas (Belmonte), onde escavou na década de 1990. 
Num terceiro plano, lembra ainda materiais arqueológicos exibidos em exposição dedicada a 
esse sítio, em 2008, publicando fi nalmente o catálogo então preparado por Helena Frade e 
Elisa Albuquerque, que permaneceu inédito até esta última o transformar no que hoje 
podemos ler nas páginas da Al-Madan Online.
Construída originalmente em meados do século I como imponente casa de família abastada, 
Centum Celas foi residência e espaço de apoio a trabalhos agrícolas durante mais de um milénio, 
com sucessivas transformações e adaptações antes do progressivo abandono e degradação na Idade 
Média. A parte central e mais elevada da casa resistiu à ruína e deu-lhe o aspecto de “torre” que 
tem desde o século XIII, pelo menos, induzindo múltiplas interpretações quanto à sua cronologia e 
funcionalidade. O Prof. Jorge de Alarcão descreveu muito bem esse processo em obra de 2019, 
A Torre de Centum Celas (Belmonte), edição ArqueoHoje Ld.ª apoiada pelo Município de Belmonte 
(Isbn 978-989-54407-0-2), em estudo enriquecido com os desenhos de arquitectura de José Luís 
Madeira e as fotografi as de Pedro C. Carvalho. Um livro pequeno, mas fundamental para perceber 
um sítio arqueológico que vale a pena visitar, não se restringe ao que resta da antiga casa romana e 
ainda tem muito a revelar, como tantos outros no nosso país. Sítios, objectos e pessoas que merecem 
ser conhecidos, integrados nas nossas memórias sociais e valorizados na prática da gestão 
patrimonial presente e futura.
Felizmente, a refl exão teórica e a investigação aplicada ao Património cultural enfrentam esse 
desafi o com empenho e engenho, numa perspectiva progressivamente multidisciplinar e 
multitemática que caracteriza a comunidade científi ca e está bem patente na diversidade de trabalhos 
que ora publicamos. Do enquadramento legislativo e epistemológico à apresentação de diferentes 
“terrenos” e objectos patrimoniais, com abordagens mais clássicas ou abertas às novas tecnologias 
e às preocupações ambientais, tudo pode ser encontrado nas próximas páginas desta revista e 
certamente proporcionará boas leituras. Votos de que assim seja!

                                  Jorge Raposo, 15 de Julho de 2025
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Workshop 

Educação, Democracia 

e Arqueologia

Cristina Gameiro 1, Sérgio Gomes 1, Ana Vale 1 e Sara Cura 1

1 Membros da equipa do Projeto 50layers / organização do evento.

Por opção dos autores, o texto segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.

Cosme e Susana Nunes apresentaram os seus per-
cursos profi ssionais, demonstrando como cada 
um/a à sua maneira seguiu, ou encontrou, o seu 
sonho, enfrentou impedimentos, reconheceu 
oportunidades e tem traçado um percurso que, 
entre (in)sucessos, os/as tem mantido em Arqueo-
logia. Sara Cura abordou criticamente as práticas 
de comunicação em Arqueologia, e Sónia Gabriel, 
em representação do Starq - Sindicato dos Traba-
lhadores em Arqueologia, expôs alguns dados so -
bre a profi ssionalização da classe. 
O evento terminou com a participação de respon-
sáveis pela formação em Arqueologia no ensino su -
perior em Portugal, nomeadamente, Andreia Are-
zes, da Flup, Fernanda Magalhães, da Univer sida de 
do Minho, André Santos e Armando Re den tor,
da Faculdade de Letras da Universidade de Coim-
bra, Nelson J. Almeida, da Universidade de Évora, 

O primeiro painel, designado «A Indi-
vidualização da Formação em Arqueo-
logia no Ensino Superior» contou 
com a presença dos primeiros mestres
em Arqueologia pela Flup: Alexandra Lima, Antó-
nio Lima, António Manuel Silva, Isabel Osório, 
Miguel Rodrigues, Paulo Amaral e Teresa Pires de
Carvalho. Os intervenientes expuseram breve-
men te o início do seu arranque profi ssional, cha -
mando a atenção para a importância do desenho de
projetos ancorados na valorização patrimonial lo -
cal e desenvolvidos através de um princípio de co -
laboração entre diferentes institui ções, designa-
damente associações locais. Foi também mencio -
nado o papel da Associação Profi ssio nal de Ar -
queólogos e discutidos os desafi os, de ve res e direi-
tos dos arqueólogos que trabalham atual mente 
em diferentes contextos profi ssionais. 
Durante a tarde foi debatida a “Especialização, Pro -
fi ssionalização e Comunicação em Arqueologia”. 
André Texugo Lopes, Ana Abrunhosa, Daniel 
Carvalho, João Tereso, Miguel Almeida, Susana 

O primeiro workshop organizado no âmbito 
do projeto 50Layers - 50 Camadas de uma 

Revolução (2023.10940.25Abr) decorreu no dia 7 
de março de 2025, na Faculdade de Letras da Uni -
versidade do Porto. Intitulado Educação, Democra-
cia e Arqueologia, este evento reuniu profi ssio nais
e estudantes para debater os desafi os da for ma-
ção em Arqueologia e o seu papel na construção 
de uma sociedade mais democrática.
Com uma audiência média de 50 participantes,
as discussões abordaram questões essenciais sobre o
percurso profi ssional dos/as arqueólogos/as, as
transformações na área desde o 25 de Abril de 
1974 e as exigências do mercado de trabalho atual.
O evento contou com a moderação de Carlos 
Fabião (Flul - Faculdade de Letras da Universida -
de de Lisboa) e Maria de Jesus Sanches (Flup - Fa -
culdade de Letras da Universidade do Porto).
A abertura do encontro coube a Mário Barroca 
(Flup), que fez uma síntese sobre a formação em 
Arqueologia nesta Faculdade, contextualizando 
a abertura da primeira licenciatura em História 
com variante em Arqueologia, a primeira licencia-
tura e o primeiro mestrado em Arqueologia,
em relação com outros momentos chave da His-
tória da Arqueologia portuguesa. Seguiu-se uma 
apresentação do projeto 50Layers, projeto fi nan-
ciado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia
(Fct), no quadro do concurso «O 25 de Abril e a de -
mocracia portuguesa», sediado na Flul / Uniarq -
- Centro de Arqueologia e com a colaboração da 
Flup / Citcem - Centro de Investigação Transdis -
ciplinar Cultura, Espaço e Memória e da Fa cul-
da de de Letras da Universidade de Coimbra / 
/ Ceaacp - Centro de Estudos em Arqueologia, 
Artes e Ciências do Património. 

FIG. 1 – Cartaz 
de divulgação do 

workshop.

FIG. 2 – Plateia durante a
apresentação do projeto 

50Layers.
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e dos alunos Rita Gomes e Pedro Basto, em repre-
sentação do Núcleo de Estudantes de Arqueologia 
da Flup (Narqup), no painel «Desafi os na For-
mação dos/as Arqueólogos/as do Futuro». Entre 
os vários temas abordados, destacou-se a liberdade 
para traçar diferentes caminhos e a importância de
valores como a colaboração entre instituições e 
pessoas, no contexto da formação e do desenvolvi-
mento profi ssional em Arqueologia.
Como principais conclusões desde workshop apon-
tamos: 1) Concordância geral acerca do enor me
incremento das oportunidades de qualifi cação 
académica profi ssional em Arqueologia após o 25 
de Abril; 2) Constatação da pluralidade – existem 
muitas formas de ser arqueólogo/a; 3) A impor-
tância do estabelecimento de redes e da organiza-
ção coletiva na profi ssão; 4) O papel essencial da 
formação contínua e informal ao longo da vida; e
5) A crescente adoção de currículos académicos fl e -
xíveis, ajustados às novas realidades do setor.
Estiveram presentes estu-
dantes de Arqueolo gia, e
esperamos que a multipli-
cidade de percur sos apresen-
tados tenha sido uma boa
oportunidade para refl exão.
Agatha Moura, atual estu-
dante do Mestrado em Ar-
 queologia da Faculdade de
Letras da Universidade de
Coimbra, assistiu ao workshop
e, na recensão que fez do 
en contro, avançou: «Mais 
do que nunca, educação, 
arqueologia e democracia 
precisam caminhar juntas.
Como foi repetido ao longo 
do evento: ‘Abril e a liberda -
de continuam-se a conquis-
tar todos os dias, em to das as 
ações’».

FIGS. 3 a 5 – De cima para baixo, 
participantes nos painéis «A Individualização 

da Formação em Arqueologia no Ensino 
Superior», «Especialização, Profi ssionalização e 

Comunicação» e «Desafi os na Formação 
dos/as Arqueólogos/as do Futuro».
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53 anos de intervenção social,
a promover uma visão integrada da 

Arqueologia, do Património Cultural 
e Ambiental e da História local e 
regional, no exercício partilhado 

de uma cidadania cultural e 
cientifi camente informada.

peça já a sua fi cha de inscrição
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